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EMENTA 
 
A noção de crise é cara à análise institucional que também se nomeou crise-
análise, como podemos acompanhar na pergunta de R. Lourau: “Mas, se não 
existe CRISE, como fazer uma análise institucional? Então dê um jeito para que 
ela ecloda”.  Em tempos em que a noção de crise tem se generalizado e 
banalizado, ou em tempos da “crise do conceito de crise”, é propício pensar não 
apenas certa história da noção, mas seu devir. Para tanto, vamos visitar as 
facetas psicossociais/institucionais da noção, seus desdobramentos e interrogar 
sua vigência para os tempos de hoje.      
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